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OS ENXOTADOS
O  S r . G u ilh e r m e  Rom a no tem  tòda razão Kl« 

está recom endando aos prop rietá rios de terrenos  baldios no D istrito  F e d e ra l qu e tom em  p ro vid e n ­
cias no sen tid o  d e , o num  ra p id a m ente p o ss ív e l, 
cercá-los com  m uro de a lvenaria  ou placas de  ci­m ento pré-m o ld a d a s. D e verã o  os referid o s pro­
prietários  —  diz a nottcía  ■—m a n ter constante  t>i- 
gilàncut sóbre seus  im o veis a fim  de ev ita r a cons­
trução de ca se b re s , “ colaborando assim  com  a ad­
m in istração m u n ic ip a l no com bate a proliferação  
de co n stru çõ es cla n d estin a s ’ .A  P re fe itu ra  fa c ili­
tará a construçã o de m u ro s, tanta  no que toca ao 
licen cia m en to  com o à aquisição de m a teria l. A  
Coordenação dos S e r v iç o s  das F a v e la s  ( é essa co i­
sa qu e o S r . Rom ano d irig e) “ p ro vid en cia rá  ju n lo  
à P olícia  de V ig ilâ n cia  um a esp ecia l atenção para 
com  os terren o s, cu jo s pro prietá rios se  disp onh am  
a cooperar na sobreguarda do seu  próprio  patri­
m ônio e na solução do pro blem a das fa v e la s” .

E ssa bela notícia  é um pouco fa lh a , pois não nos diz nada sóbre as pro vid en cia s tom ados para que essa pobre g en te , qu e in va d e os terren o s, pos­
sa m orar em  a lgu m  lugar. Isso , com  certeza , e 
assunto de outro d epartam ento do g o vern o . A q u i  
se trata apenas de cercar os te r e m o s , v ig iá -lo s , 
S O B R E G U A R D A - L O S  (palavra trem en d a )  para 
im p e d ir  a invasão desse  in d e se já ve l- o pobre. 
Be.rnard S h a w  disse que a pobreza é um  pecado, 
estam os ven d o  que ela é quase u m  crim e. O  case­
bre do pobre é com o um a lepra qu e se evita  er­
guendo m uros e postando guardas particu la res e 
p ú b lico s.

O ra , eu não sou a Jau or de fa v e la s , m as vão  
creio que elas se ja m  uma praga, uma doença. Elas 
são , apenas, um  sitom a. Essa gente tocada pela  m i­séria da roça não pode esperar que dona A lz ir in h a  
venh a  de P a ris reso lv er  d e fin itiv a m e n te  os p ro b le­
m as ru rais , nem  qu e o D r. Jo s u é  cu id e do bem -es­
tar social do S r . T ru m a n . Essa gente tem  de co­
m er, tem  de m orar. C o m o  náo tem  n enh u m  terre­
no , procura os ba ldios. S e  os encontra  trancados 
e guardados aq ui, vai a lem . Ha m uitos terrenos 
baldios no B ra sil que é, por assim  d izer , uni pais 
baldio . P o d em o s, com  o fogo e , depois  com o c i­m ento e as pauladas e o r e v o lv e r , im p e d ir  que os 
pobres venh a m  m orar dem asiado perto dos ricos 
Não podem os im p e d ir  que eles m orem  em  al­
gum  lugar.

Essa Cordenação das Fa vela s não jtensa em  
reso lver o pro blem a : apenas en xota  o problem a  
O  problem a é o pobre  ,4 jHibreza é um  pecado A  
pobreza é um crim e. O  m elho r é liqu ida-ta . K o 
governo parece que está fa zen do , neste particular, 
urna poltltrit m uito realista com o não qu er, ou 
não pode, acabar com a pobreza, éte procura aca­
bar com os pobres

D o je ito  que vai. acaba m esm o. I
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